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RESUMO
Gratidão é um estado mental positivo de agradecimento por experiências de vida, adversas ou de risco, vinculadas à memória das 
lembranças afetivas que aumentam o bem-estar subjetivo. Foi desenvolvida uma escala brasileira com o objetivo de mensurar 
o construto da gratidão, definida para esta pesquisa. A escala original com 13 itens, construída e revisada com base nos padrões 
internacionais, foi preenchida por 762 participantes (625 mulheres, 82%; 137 homens), entre 18 e 90 anos, M=41, DP=13. A 
análise fatorial exploratória extraiu sete itens com estrutura interna unidimensional, resultando na Escala Brasileira de Gratidão 
(B-GRAT). A análise fatorial confirmatória, pela matriz de correlações policóricas demonstrou índice adequado para o modelo 
testado e consistência interna de α=0,84. Foi testada a correlação de Pearson com a Escala de Esperança Disposicional. Os resultados 
indicam evidência da adequação psicométrica da B-GRAT na avaliação da gratidão no Brasil. 
Palavras-chave: gratidão; esperança; psicologia positiva.

ABSTRACT –  Evidence of validity of Brazilian Scale of Gratitude (B-GRAT), in Positive Psychology
Gratitude is a positive mental state of gratefulness for adverse or risky life experiences related to affective memories that improve the 
subjective well-being. A new scale was developed aiming to produce an instrument for the assessment of gratitude. An original pool 
of 13 items, constructed and reviewed using accurate standards, was responded to by 762 participants (242 females, 72.5%; 88 males), 
aged 18-90 years, M=41, SD=13. An Exploratory Factor Analysis concluded with the selection of 7 items that presented an internal 
unidimensional structure, resulting in the Brazilian scale of Gratitude (B-GRAT). Confirmatory Factor Analysis using the polychoric 
correlations matrix showed an adequate fit of the model and an internal consistency de α=0.84. The concurrent validity with the 
Hope Index Scale was checked by means of Pearson’s correlation. The results indicate evidence that the B-GRAT is psychometrically 
adequate to assess gratitude in Brazil. 
Keywords: Gratitude, Dispositional Hope, Positive Psychology

RESUMEN – Evidencia de validez de la Escala Brasileña de Gratitud (B-GRAT), en Psicología Positiva
La gratitud es un estado mental positivo de agradecimiento por las experiencias de la vida, adversas o arriesgadas, relacionadas con la 
memoria afectiva que aumentan el bienestar subjetivo. Se desarrolló una escala brasileña con el propósito de medir el constructo de 
gratitud, definido para esta investigación. La escala original con 13 ítems, construida y revisada según los estándares internacionales, fue 
completada por 762 participantes (625 mujeres, 82%, 137 hombres), entre 18 y 90 años, M=41, DS=13. El análisis factorial exploratorio 
reveló 7 ítems con una estructura interna unidimensional, lo que resultó en la Escala de Gratitud Brasileña (B-GRAT). El análisis 
factorial confirmatorio, por la matriz de correlaciones policóricas, presentó un índice adecuado para el modelo probado y una consistencia 
interna de α=0.84. La correlación de Pearson fue probada con la escala de esperanza disposicional. Los resultados indican evidencia de la 
adecuación psicométrica de B-GRAT en la evaluación de la gratitud en Brasil.
Palabras clave: Gratitud, Esperanza, Psicología Positiva. 
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Gratidão é um fenômeno psicológico pesquisa-
do na Psicologia Positiva e por autores de outras áreas, 
cujos achados comprovam robustamente sua relação 
com o bem-estar subjetivo (Bono & McCullough, 2006; 
Fredrickson, 2013, 1998; Wooh, Froh, & Gerathy, 2010;). 

O desenvolvimento da gratidão ao longo da vida ou em 
situações de vida específicas é apontado como um fator de 
proteção à saúde mental. Nesse sentido, intervenções em 
gratidão demonstram ser benéficas para a diminuição de 
transtornos de depressão ou ansiedade e do sentimento de 
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solidão, bem como na aplicação de estratégicas importan-
tes ao enfrentamento de situações adversas e de risco. Além 
disso, as intervenções em gratidão são efetivas para contri-
buir na promoção do aumento de satisfação de vida, afetos 
positivos, extroversão e comprometimento com a saúde 
física (Alves, 2010; Emmons & Mishra, 2011; Emmons 
& Stern, 2013; Lyubomirsky, 2008; Pieta & Freitas, 2009; 
Salvador-Ferrer, 2017; Sapienza & Pedromônico, 2005; 
Watkins, Woodward, Stone & Kolts, 2003). 

Embora haja robusta evidência científica dos be-
nefícios para o desenvolvimento humano e o bem-estar 
subjetivo, as teorizações sobre esse construto carecem 
de aprofundamento (Wood et al., 2010). Pesquisadores 
se dedicaram a descrever seus aspectos constitutivos, 
em diferentes bases epistemológicas; partindo do pres-
suposto comum de que a gratidão é uma emoção posi-
tiva que reflete um estado psicológico que pode ser de-
senvolvido ao longo da vida. Considera-se que a ampla 
discussão na área fundamenta a natureza ontológica do 
conceito de gratidão em duas funções relevantes para o 
comportamento humano, as quais atuam de forma con-
comitante: (a) social, e (b) moral (Pieta & Freitas, 2009; 
Wooh et al., 2010).

A função social da gratidão é caracterizada como 
uma resultante da mútua troca de favores entre o bene-
ficiário e o benfeitor, cuja relação assimétrica coloca o 
primeiro na posição de dependente da ação de outrem. 
A apreciação do favor recebido, para o qual não há possi-
bilidade de reciprocidade simétrica no momento da ação 
benevolente, leva o beneficiário a vivenciar emoções po-
sitivas que o conduzem ao comportamento pró-social 
em suas relações (Fredrickson, 2002; McCullough et al., 
2001; Schwartz, 1967).  Entre os comportamentos pró-
-sociais apresentados pelos indivíduos que vivenciam a 
gratidão, identificam-se o fortalecimento dos laços po-
sitivos com outras pessoas, o aumento do cuidado com 
os outros e a busca por formas criativas de expressar sua 
generosidade (Algoe, 2012; Algoe & Haidt, 2009; Bonne 
& De Wall, 2004; Fredrickson, 2002; McCullough et al., 
2001; Schwartz, 1967). 

Observa-se que há consenso entre os autores de que 
a gratidão é uma emoção positiva que se expressa no re-
conhecimento e agradecimento às fontes externas – que 
podem ser pessoas, coisas inumanas ou Deus (confor-
me sua prática religiosa). Esse aspecto evidencia o cará-
ter relacional e social da gratidão (Algoe, 2012; Algoe, 
Fredrickson, & Gable, 2013; Algoe, Haidt, & Gable, 
2008; Emmons, 2009; McCullough, Tsang, & Emmons, 
2004). Há divergência, porém, quanto à reciprocidade na 
expressão da gratidão. Bonne e De Wall (2004) e Tsang 
(2006) defendem que não há sentimento de gratidão por 
ações não intencionais, já que o beneficiário avaliaria os 
custos e a intencionalidade do benfeitor, buscando sem-
pre retribuir o favor recebido. 

Essa noção de reciprocidade é refutada com base na 
função moral da gratidão. O argumento principal é que, 

mesmo que o beneficiário sinta o desejo de recompensar 
e valorizar o benfeitor (sua natureza social), estabelece-se 
a possibilidade da experiência de gratidão justamente pelo 
beneficiário depender de outrem em uma situação assi-
métrica, que não lhe permite a reciprocidade. A função 
moral da gratidão é resultante de afetos ou de qualidades 
de caráter (também denominadas virtudes) que conduz 
a ação de se levar o outro em consideração (McCullough 
et al., 2001; Peterson & Seligman, 2004). Afetos como 
empatia, culpa, vergonha ou compaixão, além das qua-
lidades de coragem, justiça e generosidade estão entre as 
variáveis latentes mais estudadas em relação à gratidão, 
nessa perspectiva (McCullough et al., 2001; Peterson & 
Seligman, 2004).

Estudos no campo da Psicologia Positiva demons-
tram que pessoas gratas são mais sociáveis e menos nar-
cisistas, corroborando em seus achados que a expressão 
da gratidão implica em depender de fontes externas para 
o seu bem-estar. Também há evidências de que vivenciar 
experiências de agradecimento resulta em respostas mais 
positivas aos acontecimentos da vida pela lembrança das 
situações em que se obteve ajuda ou apoio (Donno & 
McCullough, 2006; Fredrickson, 1998). O estado psi-
cológico e disposicional de ser grato compõe a memória 
com lembranças afetivas do que resultou na emoção posi-
tiva da gratidão. Seu elemento constitutivo, então, está na 
disposição psicológica em reconhecer e expressar agrade-
cimento pela ação que lhe trouxe benefício, sem que isso 
seja similar a qualquer direito adquirido pela fonte exter-
na da ação benevolente (Emmons & McCullough, 2003; 
McCullough et al., 2001; Wood, Froh, & Gerathy, 2010).

Na presente pesquisa, o construto gratidão foi em-
basado nos seus elementos constitutivos, para os quais há 
achados robustos e consenso dos pesquisadores, de modo 
a valorizar as suas funções social e moral. E, simultane-
amente, superar a carência de uma definição ontológica 
evidente da gratidão. Desse ponto em diante, o construto 
está assim definido: gratidão é um estado mental positivo 
de agradecimento por experiências de vida, mesmo que 
adversas ou de risco, vinculadas à memória das lembran-
ças afetivas que aumentam o bem-estar subjetivo. 

Para avaliar a gratidão, há cinco escalas com proprie-
dades psicométricas descritas. A Gratitude Questionnaire – 
seis itens, (McCullough, Emmons, & Tsang, 2002) e a 
Escala de Gratitud – 18 itens, (Alarcón, 2014) são medidas 
unifatoriais do construto, definido como comportamento 
pró-social. Já o The Gratitude Resentment, and Appreciation 
– 44 itens (Watkins et al., 2003) a avalia como traço de 
personalidade. Finalmente, a The Transpersonal Gratitude 
Scale – 16 itens, (Hlava, Elfers, & Offringa, 2014) e o 
El Cuestionario de Gratitud – 20 itens, (Bernabé-Valero, 
García-Alandete, & Gallego-Pérez, 2014) é composto 
por quatro fatores relacionados às fontes externas, emo-
ções interpessoais, reciprocidade e relações sociais. Visto 
que essas escalas não avaliam o construto que depreen-
de desta revisão teórica, a presente pesquisa teve como 
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objetivo desenvolver um instrumento psicométrico para 
mensurar a gratidão aqui definida, com evidências de va-
lidade no Brasil. 

Nesta investigação, optou-se ainda por realizar a 
análise da correlação com a variável latente da esperan-
ça disposicional (Pacico et al., 2013) por observar que 
gratidão e a esperança são construtos com evidências de 
seu desenvolvimento como preditores de saúde mental. 
Ambos favorecem o fortalecimento individual e o equilí-
brio emocional, aumentando, assim, a capacidade de res-
ponder mais satisfatoriamente aos desafios e às adversida-
des enfrentadas na vida (Alves, 2010; Emmons & Stern, 
2013; Hutz, 2014; Lopez, Floyd, Ulven, & Snyder, 2000; 
Lubomirsky, 2008; Magaletta & Oliver, 1999; Seligman, 
2011; Snyder & Lopes, 2009). Cabe registrar que a espe-
rança disposicional é definida como um estado mental 
positivo presente em uma tríade formada por objetivo (a 
busca por algo), rota (possibilidade de caminho para al-
cançar o objetivo) e agenciamento (motivação para traçar 
a rota e chegar ao objetivo). O agente busca atingir seus 
objetivos ao traçar e percorrer caminhos de execução ou 
rotas de desenvolvimento diante de situações de vida que 
se caracterizam como obstáculos, desafios, adversidades 
ou risco (Snyder Irving, & Anderson, 1991; Snyder & 
Lopez, 2009). Considerando que emoções como a grati-
dão tendem a influenciar o nível de esperança de forma 
positiva, impactando o dia a dia (Ouweneel, Le Black, 
Schaufeli, & Wijhe, 2012), interessa-nos investigar de 
forma exploratória essa relação.

Método

Participantes
A amostra de conveniência está composta por 762 

participantes das cinco regiões brasileiras, com 48% do 
Sul, 31% do Sudeste, 5% do Centro-Oeste, 12% do 
Nordeste, e 4% do Norte. As idades dos participantes 
variaram de 18 a 90 anos (M=41 anos; DP=13 anos), 
sendo 18% do sexo masculino. No momento da pesqui-
sa, 43% (n=330) dos participantes não tinham filhos, 
enquanto 57% (n=432) tinham de um a seis filhos. 
Entre os participantes, 66% (n=473) afirmou ter algum 
tipo de prática religiosa. Quanto ao nível de escolari-
dade, 85% (n=649) possuíam formação superior com-
pleto (28%, n=210) ou pós-graduação em nível lacto ou 
stricto senso (58%; n=439); sendo que 15% (n=113) afir-
maram possuir formação média ou técnica, completa ou 
incompleta.

Instrumentos
Escala Brasileira de Gratidão (B-GRAT). A 

B-GRAT foi desenvolvida com objetivo de avaliar a 
gratidão na população nacional, definida nesta pesquisa 
como um estado mental positivo de agradecimento por 
experiências de vida, mesmo as adversas ou de risco, vin-
culadas à memória de lembranças afetivas que aumentam 

o bem-estar subjetivo. Sua versão inicial foi compos-
ta por uma pergunta geral (quão grato me sinto hoje?), 
com escala tipo Likert de cinco pontos (quase nada –1 
até muito –5), e 12 itens que elaborados para mensurar a 
gratidão quanto à: (a) fontes externas de pessoas (sou gra-
to a muitas pessoas), coisas (sou grato por muitas coisas 
na vida, mesmo quando passei por momentos difíceis) 
e Deus (sou grato a Deus); (b) situações sociais sobre as 
quais não tem controle (quando olho para o Brasil não 
vejo muita coisa para ser grato); (c) estado disposicional 
(a medida que fico mais velho, sinto-me mais capaz de 
agradecer as pessoas); e (d) extinção do comportamento 
(pode passar um longo tempo até que me sinta grato a 
alguma experiência vivida). Os itens foram mensurados 
em uma escala tipo Likert para mensurar o grau de con-
cordância dos respondentes, que vai de “totalmente falsa” 
(1) até “totalmente verdadeira” (5).

Escala de Esperança Disposicional. A Escala foi 
adaptada da Hope Index Scale (Snyder et al., 1991) e va-
lidada para o Brasil com consistência interna e α=0,80 
(Pacico et al, 2013). O instrumento é composto por 12 
itens, em que quatro itens avaliam rotas e outros quatro 
mensuram agenciamento. Os itens restantes são filtros 
distratores. A escala Likert de cinco pontos para expressar 
o grau de concordância com cada afirmativa vai de “total-
mente falsa” (1) até “totalmente verdadeira” (5).

Procedimentos
Foram elaborados 13 itens para mensurar a gratidão. 

Esses itens foram desenvolvidos com base em uma ex-
tensa revisão teórica.  A validação de conteúdo dos itens 
da escala de gratidão desenvolvida foi realizada por três 
juízes, com conhecimentos em psicometria e publicações 
no campo da Psicologia Positiva. Os juízes avaliaram o 
instrumento quanto à relevância teórica dos itens para o 
constructo (Hutz, 2015). 

A versão preliminar com as sugestões de ajustes 
dos juízes foi avaliada por três grupos focais, divididos 
de acordo com nível de escolaridade: participantes que 
concluíram o ensino médio (n=4); participantes que 
concluíram o ensino superior ou estão cursando sua 
graduação (n=3); participantes que estavam cursan-
do ou concluíram uma pós-graduação (n=3) no mo-
mento da pesquisa. Foi solicitado nos grupos focais 
que os participantes lessem todos os itens, relatassem 
sua compreensão de cada um e indicassem se havia a 
necessidade de incluir novos itens ou aspectos im-
portantes para medir gratidão em brasileiros. Os par-
ticipantes com diferentes níveis de escolaridade apre-
sentaram uma compreensão adequada da escala e dos 
itens apresentados. Os três grupos apresentaram relatos 
sobre as suas experiências de gratidão como vivências 
positivas, por meio das suas memórias sobre os acon-
tecimentos, mesmo quando não observavam a benevo-
lência nas pessoas ou nas situações. Foi observado que 
os participantes de menor escolaridade enfatizaram sua 
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gratidão a Deus, sem relacionar a uma prática religiosa 
específica, por situações críticas em que pensavam que 
nunca iriam se sentir gratos. Em razão disso, a palavra 
Deus permaneceu nos itens, ao invés do termo “ação 
divina”. Os grupos focais ocorreram até a saturação te-
órica, sem que houvesse outras alterações ou inclusão 
de novos itens. 

A coleta de dados foi on-line, realizada em redes so-
ciais, por meio da ferramenta SurveyMonkey, entre feve-
reiro e março de 2019. Ao serem convidados a colaborar 
com o estudo, todos os participantes eram informados 
sobre os objetivos da pesquisa, sendo que apenas aqueles 
que concordavam com o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido – aprovado pelo CEP/UFCSPA, parecer nú-
mero 2.343.078 - obtiveram acesso aos instrumentos 
da pesquisa.

Análise de dados
A análise da dimensionalidade da Escala de Gratidão 

foi realizada utilizando dois critérios de extração: o pres-
suposto teórico de que a gratidão se constitui como um 
construto único e a análise paralela (Hayton, Allen, & 
Scarpello, 2004). Os dois critérios indicaram que a Escala 
de Gratidão apresentava uma estrutura unifatorial. 

A dimensionalidade da escala de gratidão foi ava-
liada por meio da análise fatorial confirmatória (AFC). 
No modelo testado todos os itens carregavam em apenas 
um fator. A avaliação do modelo foi realizada utilizan-
do o método de estimação Weighted Least Squares Mean 
and Variance-Adjusted (WLSMV), por esse ser um méto-
do de estimação robusto para dados ordinais (Muthén & 
Muthén, 2010). Os índices de ajuste foram os seguin-
tes: Comparative Fit Index (CFI>0,90); Tucker Lewis Index 
(TLI>0,90); e Root Mean Square Error of Approximation 
(RMSEA<0,08, com intervalo de confiança de 90% não 
excedendo a 0,10) (Brown, 2006). Os índices de modifi-
cação (IM) com valores acima de 50,00 foram avaliados, 
para identificar fontes de problemas na especificação do 
modelo (Brown, 2006). 

Além da dimensionalidade da escala, as cargas fato-
riais e os thresholds dos itens foram avaliados. Esses indica-
dores foram analisados para investigar em profundidade 
a precisão dos itens, por meio das cargas fatoriais e os 
limiares de dificuldade dos itens, por meio dos threshol-
ds. Após a definição da estrutura da Escala de Gratidão 
foram investigados os índices de consistência interna da 
escala e avaliados por meio do coeficiente de fidedignida-
de composta (fc) e o alfa de Crobanch (α). 

Para avaliar a relação entre gratidão e as característi-
cas sociodemográficas, foram testadas as diferenças entre 
os escores de homens e mulheres, escolaridade (supe-
rior/pós-graduado ou técnico) e praticantes ou não de 
alguma religião. Foram realizadas análises do teste t para 
verificar as diferenças entre esses grupos. Além disso, foi 
calculado o tamanho de efeito d de Cohen para investigar 
a importância prática dos resultados. 

Finalmente, foram investigadas as relações entre 
gratidão, esperança, idade e número de filhos. Destaca-se 
que as análises de comparação foram realizadas utilizan-
do os escores fatoriais de gratidão e esperança. Esses es-
cores fatoriais foram obtidos por meio de AFC, realizada 
com método de estimação WLSMV. Devido ao expressi-
vo tamanho da amostra, o nível de significância de todas 
as análises inferenciais (equações estruturais e compara-
ção de média) foi estabelecido em 0,001 (p<0,001). Já o 
teste das associações entre essas variáveis foi realizado por 
meio da modelagem de equações estruturais. Para avaliar 
o efeito prático dessas associações, o tamanho de efeito 
das relações foi calculado por meio do r².

Resultados

A análise fatorial exploratória indicou a retirada dos 
itens relacionados à intensidade da gratidão (um item ge-
ral), às situações fora do controle do respondente (um 
item) e à extinção do comportamento de gratidão (qua-
tro itens). Em razão disso, seis itens foram excluídos da 
B-GRAT e foi testado um modelo no qual os sete itens 
restantes carregaram em uma única dimensão. O pres-
suposto teórico e os resultados da análise paralela indi-
caram que a estrutura unidimensional é a mais adequada 
para a escala de gratidão. Nesse modelo, todos os itens 
que possuíam carga fatorial superior a 0,60 carregaram 
no fator geral. Os índices de ajuste desse modelo foram 
satisfatórios, mas os níveis de resíduos estavam acima do 
valor considerado adequado (Ver Tabela 1). 

A fim de melhorar os valores dos resíduos, os ín-
dices de modificação do primeiro modelo foram anali-
sados e indicaram que os resíduos dos itens 6 e 7 pode-
riam ser correlacionados. No segundo modelo testado, 
a correlação do par de itens 6 e 7 foi incluída, os índices 
de ajuste foram excelentes e todos os itens obtiveram 
carga fatorial acima de 0,60 (Ver Tabela 1). Além disso, 
foi observado que os valores de consistência interna da 
Escala de Gratidão foram satisfatórios (fc=0,99; α=0,84) 
(Ver Tabela 1).

A análise das cargas fatoriais demonstra que os 
itens apresentam precisão, tendo em vista que as car-
gas fatoriais foram altas, variando de 0,67 a 0,86 (Ver 
Tabela 1). Com relação aos thresholds, observa-se que há 
uma diminuição gradual das dificuldades de resposta ao 
longo da escala intervalar, de modo que, no processo de 
resposta do mesmo item, a dificuldade é menor con-
forme a opção de resposta se localiza mais próxima da 
alternativa “Totalmente verdadeira”. Entre os sete itens 
que compõe a escala, o item 5 “Sou grato(a) a muitas 
pessoas.” foi o que apresentou menor dificuldade de 
resposta e menor abrangência do construto gratidão. Já 
o item 4 “Quando olho para o mundo, vejo muita coisa 
para ser grato(a).” pode ser avaliado como o item com 
maior dificuldade na resposta e maior abrangência do 
construto.
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Itens
Modelo 1 Modelo 2

CF  δj1 δj2 δj3 δj4 CF  Thresholds
1. Eu sou grato(a) por muitas coisas 
na vida, mesmo quando passei por 
momentos difíceis. 

0,68* -2,35 -1,57 -0,85 -0,01 0,71*  δj1 δj2 δj3 δj4

2. Se tivesse que listar tudo pelo 
que sou grato(a), essa seria uma 
lista muito longa.

0,83* -2,35 -1,60 -0,83 -0,15 0,86* -2,35 -1,57 -0,85 -0,01

3. Quando olho para o mundo vejo 
muita coisa para ser grato(a).

0,78* -2,5 -1,6 -0,77 -0,04 0,81* -2,35 -1,60 -0,83 -0,15

4. Sou grato(a) a muitas pessoas. 0,71* -2,78 -1,53 -0,77 -0,07 0,73* -2,55 -1,60 -0,77 -0,04

5. Sou grato(a) a Deus. 0,63* -1,51 -1,20 -0,88 -0,52 0,65* -2,78 -1,53 -0,77 -0,07

6. À medida que fico mais velho, 
sinto-me mais capaz de agradecer 
as pessoas.

0,81* -2,40 -1,73 -1,03 -0,25 0,67* -1,51 -1,20 -0,88 -0,52

7. À medida que fico mais velho, 
sinto-me mais capaz de agradecer 
as situações que têm feito parte da 
minha história de vida.

0,85* -2,40 -1,78 -1,17 -0,32 0,71* -2,40 -1,735 -1,03 -0,25

χ2(gl) CFI TLI RMSEA (90% CI) Fc α

Modelo 1 228,50* (14) 0,95 0,93 0,143 (0,127 – 0,160) 0,99 0,84

Modelo 2 (e6 – e7) 29,77* (13) 0,99 0,99 0,041 (0,022 – 0,061) 0,99 0,84

Tabela 1
Análise Fatorial Confirmatória da B-GRAT

Tabela 2
Relações entre Gratidão, Esperança, Idade e Número de Filhos dos Participantes

Nota. *p<0,001

Nota: *p<0,001, n=750, CF=Carga Fatorial do Item

Por outro lado, os escores de gratidão apresentaram 
relações positivas de alta magnitude com os níveis de 
esperança dos participantes. Foi observado também que 
a gratidão esteve positivamente associada à idade e ao 
número de filhos, sendo que essa associação apresentou 
magnitude média (Ver Tabela 2). A variância explicada 
da relação entre gratidão e esperança foi de r2=38%, o 
que confirma a associação entre esses dois estados men-
tais positivos, que se caracterizam como uma variável 
disposicional e latente do comportamento humano. Já 
a idade dos participantes apresenta variância compar-
tilhada de r2=14% com gratidão e de r2=31% com o 
número de filhos; o que significa que há desenvolvi-

1 2 3 4

1. Gratidão

2. Esperança 0,62*

3. Idade 0,37* 0,26*

4. Filhos 0,30* 0,20* 0,56*

mento da gratidão ao longo da vida, especialmente para 
quem tem filhos.

Também foi avaliado se os participantes apresen-
tavam diferenças devido às suas características sociode-
mográficas. Os resultados indicam que as mulheres, os 
praticantes religiosos e as pessoas com maior nível de es-
colaridade apresentam escores de gratidão mais altos. Na 
Tabela 3, pode ser observado que os tamanhos de efeito 
das diferenças entre os participantes do sexo masculino e 
feminino, e entre aqueles que praticam uma religião ou 
não tem prática religiosa, apresentam alta magnitude. Já 
entre os especialistas e técnicos, observa-se que as dife-
renças apresentam magnitude média.
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Tabela 3
Diferenças das Médias dos Escores de Gratidão para Sexo, Escolaridade e Prática Religiosa (n=750)

Nota. *p<0,001

Gratidão M (DP) t (gl) d 

Sexo
Masculino 4,0 (0,8) 4,60* (748) 0,60

Feminino 4,4 (0,6)

Escolaridade
Técnico 4,2 (0,7) - 5,30*(748) 0,30

Especialista 4,4 (0,6)

Religião
Não praticante 4,1 (0,7) - 6,30*(748) 0,50

Praticante 4,4 (0,6)

Discussão

O objetivo do presente estudo foi desenvolver a 
Escala Brasileira de Gratidão (B-GRAT) para mensurar 
esse construto no Brasil. Para tanto, partiu-se dos estu-
dos na área para elaborar a definição do conceito de gra-
tidão a ser testado nessa pesquisa. A escala com sete itens 
apresentou evidência de validade adequada para seu uso. 
Conclui-se que a B-GRAT apresenta a estrutura espe-
rada em termos de consistência interna e validade fato-
rial. Entre as contribuições dessa pesquisa, destaca-se o 
avanço teórico na definição conceitual da gratidão, o que 
permitirá verificar sua relação com outras variáveis laten-
tes do comportamento humano de forma acurada e con-
sistente. O que permitirá aos pesquisadores aprofundar a 
compreensão de sua dinâmica e seu processo de desen-
volvimento, testando suas associações com variáveis que 
a literatura científica aponta como importantes.

A relação entre esperança e gratidão foi demonstra-
da neste estudo. Sugere-se investigações que contribu-
am para avançar teoricamente nesse tema, considerando 
o possível papel da esperança como mediadora da rela-
ção da gratidão com outras variáveis em saúde mental. 
Os estudos em esperança disposicional demonstram 
que o agente humano é capaz de planejar, explorar e 
executar rotas que conduzem ao bem-estar subjetivo. Já 
pesquisas em gratidão indicam que o reconhecimento 
e a valorização da ação benevolente nas situações em 
que se está dependente de fontes externas é um fator 
importante para a satisfação de vida e para as emoções 
positivas que podem ser associar. Sua relação, já apon-
tado nos estudos da área, com as variáveis latentes de 

bem-estar faz com que a expressão da gratidão contri-
bua para a saúde mental das pessoas. Os achados, de 
modo geral, indicam o papel da gratidão como fator de 
proteção e prevenção de transtornos de ansiedade e de-
pressão, além de outros. Estudos futuros nessa linha se-
rão importantes indicadores de preditores e mediadores 
da saúde mental dos brasileiros. 

Foram limitações desta pesquisa a amostra predo-
minantemente do sexo feminino e com concentração nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil. O que sugere que novos 
estudos devem ser realizados para verificação das nor-
mas para a população brasileira, além de pesquisas para 
testar a validade discriminante e a estabilidade fatorial da 
B-GRAT. Destaca-se, porém, que os dados apresentados 
indicam a importância de compreender aspectos relacio-
nados às diferenças entre homens e mulheres, religiosos 
praticantes e não religiosos e pessoas com diferentes es-
colaridades. Entende-se que tais aspectos se apresentam 
como relevantes para compreensão dos aspectos consti-
tutivos da gratidão.

Por outro lado, cabe ressaltar que o conceito de 
gratidão proposto neste artigo o relaciona ao desenvol-
vimento de recursos pessoais (memórias e lembranças 
afetivas, experiências de agradecimento, afetos e senti-
mentos) com potencial de conduzir ao bem-estar sub-
jetivo e à saúde mental. Faz-se necessário aprofundar os 
conhecimentos científicos sobre como e por que algumas 
pessoas, com determinadas características sociodemográ-
ficas, desenvolvem a gratidão. Pesquisas que investiguem 
o papel da personalidade nesse processo, dentre ou-
tros constructos, podem contribuir para aprimorar esse 
entendimento. 
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